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Prefácio


			Espécies vegetais de diferentes famílias botânicas apresentam características morfológicas, agronômicas e anatômicas distintas. Essa diversidade vem popularizando-se no mercado, quer seja pela infinidade de uso ou pela beleza natural das plantas. Porém, na maioria das vezes, faltam informações técnicas e científicas sobre as divergências genéticas e de similaridade entre os acessos conservados em coleções ex situ e in situ por diversas instituições para que possam ser comercializadas in natura ou mesmo processadas. 


			Mesmo com a criação de Banco Ativo de Germoplasma - BAG, toda a biodiversidade vem sofrendo com o uso indiscriminado dos recursos naturais. Mediante esse cenário, a obra aborda a caracterização de descritores morfoagronômicos e morfoanatômico de três espécies de interesse medicinal e industrial conservadas no BAG da Embrapa Amazônia Oriental, na cidade de Belém, estado do Pará, Brasil. 


			As plantas de Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardleworth-Rutaceae, Ananas comosus var. erectifolius (L. B. Smith) Coppens & F. Leal-Bromeliacea e Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes-Rubiaceae foram caracterizadas por meio da seleção de descritores mínimos das espécies. Com base na metodologia utilizada e nas características qualitativas e quantitativas observadas, o livro pode ser usado como referência na caracterização de descritores dos germoplasma pertencentes a coleções e bancos ativos de germoplasmas de diversas espécies, visando sempre à conservação e utilização sustentável dos recursos genéticos vegetais. 


			Os autores


			





Apresentação


			Na última década, diversas pesquisas em níveis regional, nacional e internacional sobre espécies vegetais têm sido desenvolvidas em diversas áreas do conhecimento visando ao aproveitamento comercial dessas plantas. No entanto, existem desafios a ser alcançados, a saber: seleção de melhores plantas para futura exploração; manejo ideal do plantio em grande escala; estabelecimento de diferenças entre as plantas da mesma espécie até mesmo para conservação e seleção visando ao melhoramento genético.


			Estudos de conservação de germoplasma devem ser aplicados para espécies vegetais de interesse econômico e conservacionista, à medida que essas espécies são afetadas diretamente pelas mudanças climáticas, bem como por modificação na vegetação decorrentes do uso indevido da terra, o que eleva os obstáculos à migração de espécies.


			 O termo germoplasma é usado para descrever todo conjunto genético de uma espécie, ou ainda como todo o patrimônio genético de uma espécie que pode ser transmitido de uma geração para outra, possuindo valor econômico ou cultural, atual ou potencial. Para a conservação de germoplasma, podem-se destacar duas estratégias: in situ, isto é, a manutenção de amostras em seu ecossistema natural, considerando suas populações naturais ou ex situ, quando é realizada fora das áreas de ocorrência natural.


			A Embrapa Amazônia Oriental, instituição de pesquisa e inovação, mantém vários bancos ativos de germoplasma-BAG de diferentes espécies e acessos. Dentre as espécies promissoras que estão sendo conservadas nos BAGs da referida instituição, encontram-se Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardleworth, Ananas comosus var. erectifolius, (L. B. Smith) Coppens & F. Leal e Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes.


			Como forma de viabilizar a utilização das espécies no melhoramento genético além do aspecto morfológico, o conhecimento da anatomia foliar é de grande importância para a compreensão de vários fenômenos ligados ao comportamento e à adaptação das espécies vegetais nos diferentes ecossistemas. Diante da importância de se conservar as espécies o primeiro capítulo faz uma abordagem teórica genética com amplo referencial teórico; o segundo; terceiro e quarto capítulos avaliam os descritores morfoagronômicos e morfoanatomia das espécies Pilocarpus Microphyllus Stapf Ex Wardleworth, Ananas comosus var. erectifolius (L. B. Smith) Coppens & F. Leal e Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes


			Assim, este trabalho visa a verificar a diferenciação entre os acessos e também associar informações relevantes à caracterização morfoanatômica dessas folhas a fim de contribuir para a conservação desses germoplasmas e seu futuro resgate.
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INTRODUÇÃO


			Recursos Genéticos Vegetais (RVGs) são recursos estratégicos, pois são fontes de variabilidade genética, importantes para o ser humano, podendo ser utilizados principalmente, como medicinais, aromáticas, condimentares, inseticidas e estimulantes. Podendo também ser considerado como o conjunto de materiais vegetativos ou reprodutivos de uma espécie, população, variedade com finalidade de pesquisa e melhoramento genético. O Recurso Genético Vegetal deve representar a variabilidade genética de uma espécie ou variedade e ter capacidade de reprodução representando o material genético de origem vegetal, que contém unidades funcionais de hereditariedade e que possui valor real ou potencial.


			Os recursos genéticos de plantas, animais e microrganismos, hoje se constituem em fatores da maior importância, principalmente para o desenvolvimento da agricultura e para assegurar a alimentação de mais de seis bilhões de pessoas que habitam o nosso planeta. Os recursos genéticos são considerados como patrimônio comum da humanidade, de livre acesso e devem estar disponíveis para quaisquer propósitos, em benefício das sociedades e para serem estudados em várias etapas bem definidas, a saber: coleta ou introdução, multiplicação, preservação/conservação, avaliação/caracterização e uso.


			Uma das tarefas mais importantes dentro dos programas de melhoramento é a conservação do germoplasma. O germoplasma conservado serve como um reservatório de genes aos quais os melhoristas podem acessar quando precisam resolver problemas específicos, tal como a resistência a uma doença. 


			Com isso, pode-se entender que a conservação dos recursos genéticos compreende algumas atividades básicas e dentre essas, destacam-se o conhecimento sobre a caracterização e avaliação do germoplasma. Diante da complexidade das atividades relacionadas à conservação, a multidisciplinaridade torna-se um pré-requisito para que todo o processo seja executado da melhor maneira possível, sendo assim é de fundamental importância que conhecimentos das áreas de genética, ecologia, reprodução, fisiologia, biogeografia, botânica e antropologia sejam empregados.


			Para isso se faz necessário a presença do Banco Ativo de Germoplasma (BAG). Os BAGs têm por objetivos permitir a caracterização fenotípico-agronômica mínima e a multiplicação com manutenção da identidade genética que permita ao melhorista escolher os caracteres de interesse, para a inclusão nos ensaios de obtenção de novas cultivares ou a identificação de acessos promissores.


			





CAPÍTULO I


			Descritores e Divergência Genética uma Abordagem TeÓrica 


			Osmar Alves Lameira


			Iracema Maria Castro Coimbra Cordeiro


			Helaine Cristine Gonçalves Pires


			Raphael Lobato Prado Neves


			Meiciane Ferreira Campelo


			Ruanny Karen Vidal Pantoja Portal 


			CONTEXTUALIZAÇÃO 


			Nos estudos de melhoramento vegetal, as etapas de caracterização e avaliação contribuem para identificar a variabilidade genética de acessos oriundos de bancos de germoplasma ou de amostras de populações naturais e para identificação de genótipos promissores para futuras ações de melhoramento, todos os descritores, sejam eles quantitativos ou qualitativos, contribuem para a determinação dessa divergência, em maior ou menor proporção (MOURA, 2003). Assim sendo, nos programas de melhoramento genético de plantas, o estudo da diversidade genética proporciona informações fundamentais, em relação à caracterização, conservação e utilização dos recursos genéticos disponíveis (SILVA et al., 2014).


			Outra vertente é que a caracterização vegetal, uma etapa fundamental no processo de criação de novos genótipos pelo melhoramento genético vegetal, em que descritores bem definidos, podem garantir características hereditárias próprias da nova variedade e podem fornecer os elementos para manutenção da pureza vegetal (KUSSLER; BONETTI, 2005).


			 Em virtude disso, nos países em que há leis de proteção de cultivares, geralmente, existem órgãos ou serviços encarregados do registro dessas variedades, assim como normas para sua descrição que devem constar das propostas para recomendação. No Brasil, a legislação que trata da proteção de cultivares foi aprovada no ano de 1997, recebendo a numeração de Lei nº 9.456.


			As inúmeras espécies vegetais endêmicas dos biomas tropicais e subtropicais contêm genes adaptados a diversos ambientes. Genes de interesse para a agricultura, indústria de fitoterápicos e importantes para o melhoramento dos produtos já existentes e para a síntese de novas moléculas, podendo gerar benefícios incalculáveis (MAZZA; BAGGIO, 2002). No Brasil, os biomas contemplam uma alta diversidade biológica, incluindo centenas de espécies úteis ou potencialmente úteis, representando um estoque genético rico e variado, que vem contribuindo para o avanço da agricultura, da indústria e da produção de fármacos.


			Por outro lado, o crescimento demográfico, a fragmentação dos ecossistemas, a construção de hidrelétricas e estradas, as queimadas e a introdução de espécies exóticas estão entre as causas da perda da biodiversidade (GOEDERT, 2017). Para se contrapor a essa realidade, o estabelecimento de estratégias de conservação da diversidade biológica é uma das ações que possibilita a sustentabilidade dos biomas brasileiros para atender às demandas das próximas gerações.


			A biodiversidade possui como um dos seus mais importantes componentes os recursos genéticos, os quais encerram a variabilidade genética de espécies de plantas, animais e microrganismos, de interesse socioeconômico atual ou potencial para utilização em programas de melhoramento genético, na biotecnologia, na farmacologia e em outras áreas afins (NASS, 2001).


			O princípio da conservação dos recursos genéticos é a manutenção da sua viabilidade e integridade. Fundamentalmente, existem duas estratégias complementares de conservação de recursos genéticos: a in situ e a ex situ. A conservação in situ é realizada dentro do ecossistema, permitindo a dinâmica evolutiva. Por outro lado, a conservação ex situ é conduzida fora do ambiente original, podendo ser realizada em médio ou longo prazo. A regeneração regular e cuidadosa dos genótipos pode fazer da conservação ex situ uma forma segura de conservar genes das grandes culturas por décadas (HOYT, 1992).


			Os programas de conservação ex situ de recursos genéticos têm priorizado o estabelecimento de bancos de germoplasma, como estratégia para conservar espécies cultivadas e nativas. Desde o estabelecimento dos primeiros bancos de germoplasma, a ênfase foi para a coleta e conservação de espécies utilizadas tradicionalmente na agricultura. Com a crescente perda de recursos genéticos e a degradação dos ecossistemas naturais em todo o mundo, ampliou-se a atuação das coletas de germoplasma passando a incluir recursos genéticos de espécies silvestres, de importância potencial, particularmente, das plantas medicinais (WALTER et al., 2005).


			A conservação ex situ do germoplasma por meio de bancos e coleções in vitro é especialmente recomendada para espécies com sementes recalcitrantes e as de propagação vegetativa. Também é adequada para aquelas que, apesar de produzirem sementes ortodoxas, são propagadas tradicionalmente por via vegetativa, possibilitando a manutenção de características desejáveis, mas passíveis de desaparecer com a segregação na propagação via semente, como espécies aromáticas e medicinais (VALOIS et al., 2001).


			A falta ou insuficiência de informação sobre os acessos mantidos em bancos ou coleções de germoplasma é apontada por vários especialistas como uma das causas do pouco uso desses materiais. Os bancos e coleções que conseguem manter seus genótipos caracterizados e avaliados despertam mais interesse entre os pesquisadores que estudam o recurso genético vegetal conservado. No caso das espécies com propriedades medicinais, a avaliação dos metabólitos secundários faz-se indispensável para o amplo conhecimento da diversidade não apenas genética, mas química.


			A caracterização de populações a níveis genéticos ou fenotípicos é importante para conhecer a variabilidade e estrutura genética existente no germoplasma disponível, e também identificar aqueles caracteres que sejam ligados à produtividade. Ainda, fornecer informações utilizando descritores a fim de individualizar fenotipicamente cada acesso, bem como permitir eficiência no manejo de bancos de germoplasma (SILVA, 1999).


			Pela escassez de estudos mais detalhados sobre as espécies aromáticas, medicinais ou florestais, tais como: Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardleworth-Rutaceae, Ananas comosus var. erectifolius (L.B. Smith) Coppens & F. Leal-Bromeliaceae e Psychotria ipecacuanha Brotero Stokes-Rubiaceae, pesquisadores da Embrapa Amazônia Oriental desenvolveram o projeto Macroprograma 1 da Embrapa: 01.06.01.007.07.07, coleta, conservação, caracterização, documentação e uso de plantas medicinais e aromáticas de ocorrência na Amazônia Oriental.


			O conhecimento de caracteres morfológicos a nível externo favorece a melhor diferenciação fenotípica entre as espécies, o que possibilita a separação de indivíduos com menor potencial de similaridade; a formação de aglomerados na presença de dendogramas devido à aplicabilidade de métodos quantitativos possibilitam as indicações de clados divergentes, dos caracteres morfoagronômicos; a presença de cristais polimórficos indica o potencial apomórfico das espécies estudadas. 


			Conservação de recursos genéticos


			Um dos primeiros estudos sobre diversidade genética em plantas cultivadas foi realizado nas décadas de 1910 a 1930, sob a liderança do cientista russo Nicolai I. Vavilov, junto a seus colaboradores, identificou os centros de diversificação de um grande número de plantas cultivadas (FREIRE et al., 1999). A partir de 1920, começaram a surgir as estações regionais de introdução de plantas, os laboratórios oficiais, os centros de pesquisa com coleções internacionais e expedições de coleta formais, evidenciando a necessidade de preservar os recursos genéticos vegetais (FRANKEL; HAWKES, 1975).


			Na década de 1950, os recursos genéticos passaram a ser cada vez mais valorizado, fato que se deve, em parte, ao avanço da genética. Na década de 1960, houve uma preocupação da comunidade científica com as perdas de material genético, principalmente, aqueles relacionados às plantas cultivadas. Em 1972, a Conferência do Homem e Meio Ambiente, realizada em Estocolmo, concluiu que medidas efetivas deveriam ser tomadas para evitar a perda contínua de genes. A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) estimulou, naquela década, o estabelecimento de uma rede mundial de Centros de Conservação de Recursos Genéticos localizados nas regiões de maior variabilidade genética e, em 1974, o Consultative Group on International Agricultural Research/Grupo Consultivo de Pesquisa Agropecuária Internacional (CGIAR) fundou o International Plant Genetic Resources Institute/Instituto Internacional de Recursos Genéticos Vegetais (IPGRI) atualmente Bioversity International (COSTA, 1996).


			Seguindo a tendência mundial, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) criou, em 1974, o Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia (Cenargen). Dessa forma, são mantidos vários bancos de germoplasma in situ e ex situ, além da conservação em longo prazo em câmaras a -20 ºC, que constitui a Coleção de Base (Colbase). A conservação ex situ de recursos genéticos encontra nos bancos e coleções de germoplasma as estruturas físicas em que são armazenadas as amostras de material vivo, representativas de um indivíduo, ou de vários indivíduos, na forma de sementes, plantas ou partes da planta, tecidos ou células, para a manutenção da variabilidade genética visando a sua utilização (IBPGR, 1991).


			A coleta de germoplasma representa uma ação essencial nas estratégias de conservação de recursos genéticos e, em sentido amplo, para conservar parte da biodiversidade. Desde o estabelecimento dos primeiros bancos de germoplasma, a ênfase foi para a coleta e conservação de espécies utilizadas tradicionalmente na agricultura. Com a crescente perda de recursos genéticos e a degradação dos ecossistemas naturais em todo o mundo, ampliou-se a atuação das coletas, passando a incluir recursos genéticos de espécies silvestres, de importância potencial (WALTER et al., 2005).


			Valois et al. (2001) consideram, basicamente, a existência de três formas de conservação ex situ, que dependem das características reprodutivas do germoplasma:


			

					Conservação de sementes, indicada para preservar espécies que produzem sementes ortodoxas e são propagadas sexualmente;



					Conservação no campo, para espécies produtoras de sementes recalcitrantes ou intermediárias, de propagação vegetativa, espécies perenes, além daquelas que produzem quantidades reduzidas de sementes como as forrageiras;



					Conservação in vitro e criopreservação, para plantas de propagação vegetativa e/ou que produzem sementes recalcitrantes ou intermediárias.



			


			 A conservação ex situ possui algumas vantagens, como: a manutenção do material em espaço reduzido facilitando o cuidado; reúne muitos acessos num só local otimizando a caracterização e avaliação nas coleções de campo, e mantém o material livre de patógenos no caso das coleções in vitro. No entanto, dependendo da forma de conservação, existem algumas desvantagens como a interrupção da evolução quando são usadas técnicas que reduzem as atividades vitais do germoplasma por longos períodos; o risco de instabilidade genética nas coleções de sementes ortodoxas e in vitro; a deriva genética que significa a perda aleatória de genes devido à amostragem ou à multiplicação de amostras muito pequenas e a pressão de seleção, geralmente, quando o material é multiplicado em áreas com condições edafoclimáticas distintas de seu local de coleta (VALOIS et al., 2001).


			Recursos genéticos de plantas medicinais e aromáticas


			O Brasil possui uma diversidade de etnias, com forte influência em nosso hábito alimentar e cultural, particularmente no que diz respeito ao uso de plantas medicinais e aromáticas. A colonização trouxe ao país a influência do uso de espécies utilizadas pelos europeus com propriedade medicinal similar, por exemplo, vários taxa da flora nativa são denominados popularmente como arnica, em referência a Arnica montana, espécie típica da região mediterrânica. Contudo foi com a vinda dos africanos que uma série de vegetais foi introduzidos e incorporados ao uso popular, como é o caso do manjericão (Ocimum spp) (VIEIRA, 2002).


			Outras espécies acabaram aclimatando-se muito bem em algumas regiões brasileiras, constituindo-se em plantas denominadas de ruderais, muito utilizadas por diversas populações, rurais ou urbanas, como o melão-de-são-caetano (Momordica charantia), tanchagem (Plantago major), fedegoso (Senna occidentalis), quebra-pedra (Phyllanthus spp), mastruz (Chenopodium ambrosioides), dente-de-leão (Taraxacum officinale), entre outras.


			Com exceção das ruderais, as demais plantas exóticas são cultivadas em maior ou menor escala, dependendo do grau de utilização e/ou comercialização. Diferentemente, são poucas as espécies nativas cultivadas, sendo predominantemente obtidas por extrativismo. Em relação ao aspecto comercial, alguns taxa possuem um grande mercado interno e externo, como é o caso do guaraná (Paulinia cupana), já outros vegetais possuem uma forte demanda regional, como por exemplo, o juazeiro (Ziziphus joazeiro). Por outro lado, algumas espécies nativas possuem uso localizado, geralmente, com importância sociocultural, e normalmente são obtidas nas próprias comunidades tradicionais (SCHEFFER et al., 1999).


			Segundo Vieira (2002), a riqueza cultural traduzida na forma de múltiplas influências no uso de plantas medicinais e aromáticas, faz do Brasil um país peculiar quanto ao emprego da fitoterapia. Porém esse grande potencial de recursos genéticos vegetais encontra-se ameaçado pela destruição acelerada da vegetação natural, por meio da expansão agropecuária, de queimadas, da exploração madeireira, da construção de estradas e hidrelétricas, além do extrativismo predatório. Esse cenário torna-se preocupante na medida em que os recursos genéticos vegetais ainda não identificados, mas, com provável valor tanto para a medicina tradicional quanto para a indústria, são passíveis de extinção.


			De acordo com Vieira e Alves (2003), os principais desafios relacionados à conservação de recursos genéticos de plantas medicinais e aromáticas nativas são:


			

					o escasso conhecimento científico básico sobre as espécies, principalmente nas áreas de taxonomia, genética, fisiologia de sementes, biologia reprodutiva, dinâmica de populações e bioquímica de metabólitos secundários. Além disso, a pesquisa básica para a produção de matéria-prima ainda é incipiente;



					O acelerado processo de erosão genética, devido ao avanço da fronteira agrícola, da construção de rodovias e hidrelétricas, da exploração madeireira e do extrativismo predatório;



					O rápido processo de desestruturação e aculturação das comunidades tradicionais, com perda do valioso conhecimento associado aos recursos genéticos autóctones;



					Poucas espécies da flora nativa de importância medicinal possuem estudos farmacológicos e químicos, o que dificulta a definição de espécies prioritárias para conservação;



					Quantidade insuficiente de bancos de germoplasma de plantas medicinais e aromáticas, predominando a existência de coleções, com grande número de espécies e pequena variabilidade intraespecífica.



			


			Outro desafio que se impõe é a elaboração de um programa nacional para conservação de recursos genéticos de espécies medicinais e aromáticas com a colaboração e participação de várias instituições brasileiras de pesquisa. Para minimizar o extrativismo desordenado da maioria das espécies medicinais e aromáticas nativas, é imprescindível a pesquisa sobre o manejo sustentável e o cultivo em escala, além disso, favorece a produção de matéria-prima de qualidade. No entanto, nos poucos bancos de germoplasma, a variabilidade genética conservada ainda é insuficiente para a seleção de materiais promissores destinados à produção agrícola e aos estudos sobre domesticação e melhoramento (VIEIRA, 2002).


			Skorupa e Vieira (2006) identificaram três grupos de plantas medicinais e aromáticas para o desenvolvimento dos trabalhos envolvendo a conservação ex situ, a saber: 


			Grupo I. Espécies utilizadas na medicina tradicional, sem comprovação científica sobre suas propriedades terapêuticas, eficácia e/ou toxicidade;


			Grupo II. Espécies com propriedades terapêuticas comprovadas, substâncias ativas conhecidas ou não, mas em uso como fitoterápicos;


			Grupo III. Espécies contendo constituintes químicos em uso pela indústria farmacêutica e na área médica.


			O estabelecimento de prioridade possibilita informações sobre espécies ou grupos de espécies vulneráveis e que necessitam de ações imediatas de preservação. Proporciona também maior articulação entre as várias áreas do conhecimento e dos grupos de pesquisa, identificando eventuais lacunas que devam ser supridas. Assim, Skorupa e Vieira (2006) definem as espécies dos grupos II e III como prioritárias em trabalhos de coleta e de conservação de germoplasma. Os taxa presentes nesses grupos têm seus materiais botânicos (folhas, raízes, casca etc.) amplamente utilizados de forma direta ou indireta na produção de medicamentos ou no comércio informal de plantas medicinais, sendo obtidos principalmente por extrativismo.


			O grupo I apresenta grande potencial sendo tratado genericamente de um grupo de espécies “potencialmente medicinais”. Taxa desse grupo pode migrar, a qualquer momento, para os grupos de maior prioridade na conservação ex situ, dependendo do grau de conhecimento alcançado, do potencial demonstrado e, finalmente, das evidências de pressão de exploração e da redução de sua variabilidade genética na natureza (SKORUPA; VIEIRA, 2006).


			A seleção de plantas medicinais para a conservação está diretamente relacionada às informações geradas por outras áreas de conhecimento como a taxonomia, a biogeografia, a etnobotânica, ou a química e a farmacognosia de produtos naturais. A integração dessas informações é fundamental na definição sobre as espécies ou grupos de espécies a serem priorizados em trabalhos de coleta e conservação de germoplasma ex situ e/ou in situ em longo prazo (PEREIRA et al., 2007).


			Os critérios para seleção de espécies prioritárias para a conservação estão intimamente relacionados. Dessa forma, espécies com maior grau de conhecimento científico e comprovação das suas propriedades terapêuticas, na maioria das vezes são as mais comercializadas, gerando crescente demanda. Além disso, é importante considerar a parte usada da planta (raiz, caule, folha, frutos), a frequência com que a espécie ocorre na natureza, endemismo e o tamanho das populações.


			As plantas medicinais e aromáticas prioritárias para a conservação em manejo sustentável podem ser agrupadas, ainda, de acordo com sua distribuição geográfica em grandes biomas. A primeira reunião técnica sobre estratégias para conservação de recursos genéticos de plantas medicinais e aromáticas (VIEIRA et al., 2002) identificou algumas espécies prioritárias tais como o pau rosa (Aniba rosaeodora Ducke), a arnica-do-cerrado (Lychophora ericoides Mart.), a espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart.), a aroeira-do sertão (Myracrodruon urundeuva Fr. All) e o “ginseng” brasileiro [Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen] para inclusão em linhas de pesquisa, preferencialmente de caráter multidisciplinar, viabilizando o fortalecimento entre as instituições envolvidas.


			Scheffer et al. (1999) descreveram pontos importantes em relação aos desafios da conservação de recursos genéticos de plantas medicinais e aromáticas:


			

					O conhecimento das características morfológicas e químicas é importante para o entendimento de adaptações ocorridas pela pressão ambiental e das modificações nas estruturas produtoras dos princípios ativos;



					A garantia da conservação dos acessos coletados de forma adequada, mantendo-se as informações sobre o local de origem. Avaliação das coleções de plantas regionais, inicialmente nos locais de ocorrência natural da espécie, estimulando o trabalho integrado de grupos de pesquisa;



					O manejo sustentável e o desenvolvimento de tecnologia de cultivo são as ações mais urgentes para a conservação dos recursos genéticos das espécies ameaçadas.



			


			Os taxa selecionados para estudos e com etapas implantadas necessitam de um planejamento da pesquisa em conservação e cultivo, de forma a se obter resultados concretos. Skorupa e Viera (2006) ressaltam que o avanço das técnicas de isolamento e identificação de compostos químicos de origem vegetal, bem como do emprego de novos procedimentos para testar diversas atividades biológicas de forma simultânea e mais rápida, serão, sem dúvida, os grandes responsáveis pelo aumento da geração de conhecimento e de demandas específicas para a conservação de germoplasma ex situ. Ao lado disso, o emprego crescente de processos biotecnológicos na produção de fármacos traz uma nova dimensão para o valor das coleções de germoplasma, onde o foco de interesse se reduz à própria célula ou a segmentos específicos de DNA. 


			Descritores morfológicos e caracterização de germoplasma


			A descrição das características das espécies é datada de muitos anos, como forma de sistematizar e classificar os seres vivos. Os vegetais, principalmente pela sua importância na alimentação e utilização como condimentos fitoterápicos e estéticos, foram descritos e caracterizados ao longo da história (BORÉM, 2005). 


			 Atualmente, há um sistema de classificação e agrupamento, baseado em caracteres morfológicos e em dados moleculares. Vários métodos multivariados são utilizados como descritores morfológicos em plantas cultivadas para a sua caracterização. Os descritores morfológicos baseiam-se nas características fenotípicas das espécies. Recentemente, esses descritores morfológicos apresentam-se paralelos aos descritores de DNA, utilizados como alternativas e complementação de informações para descrição de cultivares. Essas duas técnicas aliam a descrição do fenótipo e do genótipo, respectivamente, possibilitando a distinção de genótipos morfologicamente similares, mas geneticamente diferentes (COSTA, 2010).


			No entanto, os caracteres morfológicos ainda são a fonte mais utilizada como descritores de cultivares, pois, são de fácil visualização, além de não necessitarem de análises laboratoriais, assim diminuindo os custos, e facilitando as avaliações. Tem como base a descrição de inúmeras características (cor, dimensão, tamanho, formato, entre outras), sendo um método de aplicação mais facilitada em comparação aos outros descritores e possibilita, simultaneamente a, avaliação do desempenho do genótipo no ambiente de crescimento (JESUS, 2006). Porém contém desvantagens, pois seus caracteres métricos sofrem muita influência do ambiente, são controladas por muitos locos, poucas plantas apresentam herança mendeliana simples (CASTELLEN, 2000), além de poucas características estarem associadas a genes de importância econômica, normalmente com alelos dominantes, sendo sua expressão percebida somente na planta já adulta, o que dificulta a avaliação em plantas de ciclo longo (FERREIRA; GRATTAPAGLIA, 1998). 


			Os caracteres morfológicos são classificados em dois tipos, os quantitativos e os multicategóricos ou qualitativos, que são definidos de acordo com a interação com o ambiente. Os qualitativos são de pouca interação com o ambiente, assim não sofrem modificações expressivas, refletem as características de qualidade da planta como a coloração dos frutos e flores, padrão foliar, hábito de crescimento, formato do fruto, entre outros. Já os quantitativos estão muito relacionados com o ambiente, e podem vir a alterar os caracteres dependendo das respostas da planta, tratam-se, por exemplo, de altura da planta, diâmetro do caule e do fruto, comprimento do fruto, produção, e assim por diante (MILACH, 1998a; 1998b). No Brasil, os descritores quantitativos destacam-se como sendo os mais utilizados nas avaliações, principalmente, de acessos em bancos de germoplasma (SUDRÉ et al., 2007). No entanto, as informações requeridas pelos melhoristas são as mais completas possíveis, sendo utilizados tanto dados quantitativos quanto qualitativos e aplicados de formas diversas, de acordo com os objetivos da pesquisa (ROCHA, 2008). 


			Querol (1993) definiu a caracterização como uma atividade de coleta de dados, sobretudo qualitativos, para descrever e diferenciar acessos da mesma espécie. Nesse sentido, o autor considerou também, que os principais dados são as características: da planta (altura, forma, hábito de crescimento e ramificações); da folha (forma, largura, comprimento, cor, tipo de borda e nervuras); da flor (forma, cor e tipo de cálice); do fruto (forma, cor, volume e número de sementes por fruto); da semente (tamanho, forma e cor); e das partes subterrâneas (tamanho, forma e cor).


			Valls (2007) acrescenta que uma vantagem adicional da caracterização e avaliação é a identificação de acessos duplicados, o que traz como consequência imediata à racionalização dos trabalhos relativos às coleções, evitando a duplicação de atividades, economia de tempo e de recursos financeiros.


			No processo de caracterização e avaliação de qualquer acesso, considera-se a existência de cinco etapas subsequentes e correlatas: a) a correta identificação botânica; b) a elaboração de cadastro de acessos disponíveis por espécie; c) a caracterização; d) a avaliação preliminar; e) a avaliação complementar ou aprofundada (agronômica ou não).


			Essas etapas contribuem sobremaneira para um melhor conhecimento dos acessos, sendo possível a detecção de eventuais duplicações indesejáveis nas coleções. Diferentes níveis de caracterização são possíveis, entre eles: morfológica, bioquímica e molecular (VALLS, 1988, 2007).
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